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NOTA DE REPÚDIO: CONTRA A INTOLERÂNCIA E A DESINFORMAÇÃO

A coordenação do Fórum Igrejas e Sociedade em Ação, em conjunto com as entidades que integram a 
organização do Grito dos Excluídos e Excluídas na Arquidiocese de Vitória, vem a público manifestar seu
veemente repúdio às acusações caluniosas e criminosas feitas por representantes públicos com mandato.

As  declarações  proferidas, veiculadas em  redes sociais  e na imprensa, são  uma afronta  não  apenas  aos
organizadores do Grito, mas a todas as Igrejas Cristãs, que comungam dos mesmos ideais, professam a mesma
fé e defendem a vida humana e de todos os seres vivos da fauna e da flora. Os ataques também atingem os
movimentos sociais e populares, sindicatos, pastorais, projetos sociais e os partidos políticos que atuam na defesa
da democracia. Juntos, todos constroem, ano após ano, essa importante manifestação em defesa da vida e dos
direitos de todas as pessoas excluídas do acesso aos seus direitos básicos e constitucionais.

O Grito dos Excluídos, um chamamento histórico da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB),
acontece em todo o país desde 1994 e é um ato de fé e de compromisso com o Evangelho, que há 31 anos nos
conclama a estar ao lado dos mais pobres e marginalizados. A tentativa de desqualificar o Grito e seus 
organizadores demonstra um completo desrespeito ao trabalho pastoral e social de milhares de pessoas que
dedicam suas vidas à construção de uma sociedade mais justa e fraterna.

Afirmamos  categoricamente que a  violência das acusações proferidas ataca o trabalho de toda a Igreja e  a
dignidade de todas as pessoas e grupos que participam do Grito dos Excluídos e Excluídas. É inadmissível que
um representante eleito pelo povo utilize sua posição para disseminar desinformação e ódio, buscando incitar a
intolerância contra aqueles que exercem o direito constitucional de manifestação e de luta por um mundo melhor.

Por fim, repudiamos especificamente o ataque pessoal direcionado ao Pe. Kelder José Brandão Figueira, que é
também um ataque à própria Igreja e a todo o trabalho que ele desenvolve em sua missão.

Nossa fé nos impulsiona a lutar pela justiça. Nosso compromisso é com a verdade. Não nos intimidaremos diante
de mentiras e ameaças, e seguiremos firmes na organização do Grito dos Excluídos e Excluídas, para que 
nenhuma voz seja silenciada e para que a dignidade de todos seja sempre respeitada.

Vitória, 7 de setembro de 2025.
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